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TERRAS QUE BAILAM: CONTROVÉRSIAS E INTERAÇÕES EM MEIO A 

CATÁSTROFE SOCIOAMBIENTAL NO BAILIQUE (AP) 

RESUMO 

Diante do colapso socioambiental da aceleração da erosão na região do Bailique (Amapá), o artigo 
cartografa cosmopoliticamente, primeiramente, as controvérsias das causas da erosão; em seguida, as 
relações entre ribeirinhos e não-humanos em meio a erosão, em específico, retraçando a construção de 
passarelas, trapiches, energia solar e árvores com as margens do rio. Para tanto, utiliza como base teórica-
metodológica uma cartografia cosmopolítica a partir do diálogo entre Latour e Stengers.  
PALAVRAS-CHAVE: cosmopolíticas. cartografia das controvérsias. problemas socioambientais. 

ABSTRACT 

aced with the socio-environmental collapse of accelerating erosion in the region of Bailique (Amapá), the 
article cosmopolitically cartography, firstly, the controversies surrounding the causes of erosion; then, the 
relationships between river dwellers and non-humans in the midst of erosion, specifically, retracing the 
construction of footbridges, trapiches, solar energy and trees on the river banks. To this end, it uses 
cosmopolitical cartography as its theoretical-methodological basis, based on the dialog between Latour 
and Stengers. 
KEYWORDS: cosmopolitics. cartography of controversies. socio-environmental problems. 

RESUMEN 

Frente al colapso socioambiental de la aceleración de la erosión en la región de Bailique (Amapá), el 
artículo cartografía cosmopolíticamente, en primer lugar, las controversias en torno a las causas de la 
erosión; en segundo lugar, las relaciones entre ribereños y no-humanos en medio de la erosión, 
específicamente al rastrear la construcción de pasarelas, trapiches, energía solar y árboles en las 
márgenes del río. Para ello, utiliza como base teórico-metodológica una cartografía cosmopolítica basada 
en el diálogo entre Latour y Stengers.  
PALABRAS-CLAVE: cosmopolitics. cartography of controversies. socio-environmental problems. 
 
 
  



  

 

INTRODUÇÃO 

Vivemos em meio a uma nova era geológica e ecológica, o antropoceno, o qual centraliza o papel 
central do humano nos impactos na terra, seja o aumento da temperatura do planeta, 
desmatamentos, poluições, secas. Vivemos em uma época onde a natureza, além de precisar 
ser protegida em relação aos danos causados pela humanidade, também é capaz de incomodar. 
Estamos nos referindo a Gaia, como aquela que faz a intrusão unilateral, pois, é cega aos danos 
que causa (Stengers, 2015). A resposta à intrusão deve vir ao que provocou sua intrusão e no 
que concerne às consequências dessa intrusão. “a intrusão de Gaia não é uma crise, no sentido 
de permitir vislumbrar, com seu fim, o pós-crise. Ela será parte permanente de nosso futuro e 
suscita a pergunta: esse futuro será digno de ser vivido?” (Stengers, 2015, p.185). 

Nesse sentido, o arquipélago do Bailique sente a erosão de suas margens, comumente chamada 
de “terras caídas”. O Bailique é um distrito do município de Macapá (Amapá), situado no 
encontro do Rio Araguari, ao norte, com o Canal Norte da foz do Rio Amazonas, ao sul, e com o 
Oceano Atlântico a leste. Se, por um lado, a região é conhecida pela imagem “terras que bailam” 
devido à movimentação de suas terras, seja pela erosão ou sedimentação, por outro, nota-se a 
atual aceleração de tais mudanças que apresentam causas controversas: construção de 
hidrelétricas, bubalinocultura, fenômeno natural. A aceleração da erosão gera implicações na 
vida dos bailiquenses, em suas construções e infraestruturas. É um poder devastador que fez 
intrusão na vida das pessoas, com a qual é preciso aprender a compor.  

 

Imagem 1: Localização do Amapá, da região do Bailique  e das comunidades Limão do Curuá e Arraiol. Fonte: a autora, 2024. 

Portanto, diante do colapso socioambiental da aceleração da erosão na região do Bailique, o 
artigo cartografa cosmopoliticamente, primeiramente, as controvérsias das causas da erosão; 
em seguida, as relações entre ribeirinhos e não-humanos em meio a erosão, em específico, 
retraçando a construção de passarelas, trapiches (cabeções), energia solar e árvores com as 
margens do rio. Nesse aspecto, parte-se do pressuposto que os bailiquenses não apenas reagem 
a tal fenômeno, mas r-existem com os mais-que-humanos nesta composição em meio a 
catástrofe. 



  

METODOLOGIA 

A metodologia se baseia na cosmopolítica, pensada pela filósofa e pesquisadora belga Isabelle 
Stengers, e na cartografia de controvérsias, do filósofo e antropólogo francês Bruno Latour. 
Abordaremos cada um, suas aproximações e sua utilização neste artigo. 

Cosmopolítica 

A proposição cosmopolítica não se trata de aplicar uma teoria, tampouco de enquadrar a prática 
em determinada teoria. De outro modo, diz respeito à postura de desacelerar o raciocínio, de 
hesitar em vez de se precipitar, ainda que a urgência mobilize o pensamento ou a ação. A mesma 
não pretende fazer UM bom mundo comum, mas desacelerar sua construção pela hesitação do 
que fazemos quando dizemos bom.  

O termo COSMOS, de cosmopolítica, não se trata de um modo de existência particular de lidar  
com a política, como poderia ser a ideia de uma cosmopolítica ribeirinha; nem como a política 
lida com tal modo de existência, como uma política das águas. Cosmos não se torna um projeto 
que pretende solucionar e indicar UM caminho — como se essa cosmopolítica ribeirinha 
pudesse se tornar uma solução universal. “O cosmos, tal qual ele figura nesse termo, 
cosmopolítico, designa o desconhecido que constitui esses mundos múltiplos, divergentes, 
articulações das quais eles poderiam se tornar capazes”, de acordo com a autora (Stengers, 
2018, p.447). A insistência pelo desconhecido funciona como um operador que coloca em 
igualdade os diferentes implicados para nos fazer pensar, questionar, propor, imaginar, criar 
outras questões. Acolhe a divergência em vez do consenso e de sua estabilização; agrega, 
mediante a “ecologia das práticas”, formas de ensinar a fazer coexistir práticas distintas, 
respondendo a divergentes obrigações, e mantém a multiplicidade de posicionamentos e 
interpretações. São encontros entre seres heterogêneos enquanto heterogêneos, isto é, trazem 
seus mundos distintos à articulação, em que cada qual se beneficia à sua própria maneira, o que 
aponta a pluralidade de mundos. Dessa maneira, é uma reflexão da arte de encontros entre 
diferentes e que abre a possibilidade de coexistência de múltiplos mundos. 

Ao discutir sobre uma outra ciência possível, Stengers (2023) busca formar relações com o 
intuito de compartilhar conhecimento com grupos impactados pelas mudanças climáticas, 
sendo que compartilhar não significa explicar ou comunicar aos outros, mas se trata de aprender 
junto com os outros, graças aos outros e arriscando com os outros. Não é um saber “sobre”, 
mas um saber “entre” que provém da aceitação do experimento do encontro, com outros 
protagonistas, cuja situação lhes concerne, cujos saberes divergem e não correspondem aos 
critérios da ciência. Um saber “entre” é indissociável da transformação do próprio pesquisador 
pelo que aprendeu, pelos limites que se deparou e como pôde negociá-lo. 

Deve-se, então, considerar os saberes situados, o qual contesta a relação privilegiada das 
ciências quanto às questões de interesse coletivo. Para a autora, dialogando com Haraway, diz 
respeito a explicitar de que forma seu conhecimento pode contribuir para enfrentar um 



  

problema, sem determinar “que ninguém esteja autorizado a definir ‘o que importa 
verdadeiramente’” (Stengers, 2023, p.114) impedindo, assim, “a apropriação em nome de um 
ideal abstrato” (Stengers, 2023, p.74). É ter em vista que outros fazem outras perguntas e 
também se importam com uma situação de outra maneira.  

Cartografia de controvérsias 

A Teoria Ator-Rede (TAR) nasceu nos estudos de ciência e tecnologia nos anos 1980. A TAR não 
é uma teoria no sentido tradicional do termo, pois, normalmente, as teorias estão preocupadas 
com os porquês, isto é, tentam explicar algo que acontece. De outro modo, a TAR é descritiva. 
Trata-se de uma sensibilidade diante das confusas ações de relacionalidade e materialidade do 
mundo, a qual vem acompanhada da desconfiança de uma visão geral. 

A Teoria Ator-Rede não entende a sociedade como um domínio separado — como o econômico, 
psicológico, biológico — ou como conjunto homogêneo, feito apenas por humanos, mas 
compreende o social como princípio de livre-associação entre atores heterogêneos (humanos e 
não-humanos), com movimentos de conexões que se estendem e surpreendem (Latour, 2012, 
2019). 

Por sua vez, a cartografia de Controvérsias é uma sistematização feita por Latour para facilitar a 
compreensão da TAR. O autor nos ensina, então, a nos alimentarmos de incertezas “em vez de 
decidir de antemão como deve ser a aparência do conjunto de equipamentos do mundo” 
(Latour, 2012, p. 169). Devemos manter 5 incertezas: 

Na primeira incerteza, não há grupos, apenas formação de grupos. Em vez de investigar um 
grupo pré-estabelecido, um ator ou um domínio em particular, a unidade de análise se converte 
nas associações realizadas entre os atores ao formar o grupo (Latour, 2012). As associações 
estão em constante mutação, são formadas por diversas vozes contraditórias que ilustram do 
que o grupo é formado e de quem o pertence.  

Na segunda incerteza: não há mais divisão entre indivíduo e sociedade, porque a ação sempre 
é partilhada. A ação é formada por múltiplas conexões de agências. Baseado em uma 
perspectiva relacional, os atores estão sempre combinados em rede, toda ação é partilhada, “ao 
falarmos de ator, deveremos sempre acrescentar a vasta rede de vínculos que o levam a atuar” 
(Latour, 2012, p.313). Nunca fica claro quem ou o quê está desempenhando uma determinada 
ação, visto que o ator está imbricado em uma rede. Importa salientar que os atores não 
precedem as ações, o que significa dizer que os seres só emergem quando se associam.  

A terceira incerteza diz respeito à capacidade de agência dos não-humanos, as coisas (material 
e imaterial). Na TAR, o que importa é aquilo que nos faz-fazer e dos quais dependemos, como: 
rede de água, normas, rio, passarela, etc. Isso não significa que as coisas determinem nossa 
ação. Mas há diversas possibilidades entre ser apenas passivo e determinar a ação humana, 
como: estimular, sugerir, autorizar, influenciar, desviar, proibir (Latour, 2012).  



  

Quanto à quarta incerteza, fato contra interesse, não se trata de citar os fatos científicos como 
verdades absolutas, com o qual se converte em uma questão única que encerra uma discussão. 
Já a questão de interesse destaca as controvérsias, a partir do qual Latour propõe uma discussão 
das diferenças.  

Por fim, a quinta incerteza diz respeito aos relatos de risco, em que um bom relato “é uma 
narrativa, uma descrição ou uma proposição na qual todos os atores fazem alguma coisa e não 
ficam apenas observando” (Latour, 2012, p.189). 

Entrelaçamentos 

Latour realiza sua interpretação da cosmopolítica: “mas se o cosmos designa tudo que é, ele 
deve então ser expandido, conforme seu sentido literal, ao conjunto das entidades não humanas 
que participam nas ações humanas” (LATOUR, 2018, p.432). “A presença do cosmos nas 
cosmopolíticas resiste à tendência da política em conceber as trocas em um círculo 
exclusivamente humano” (Latour, 2018, p.432). No que lhe concerne, o político resiste à 
“tendência do cosmos em conceber uma lista finita de entidades que devem ser levadas em 
consideração” (Latour, 2018, p.432), prevenindo o encerramento prematuro de ambos. Dessa 
maneira, a cosmopolítica visa complexificar a política ao expandi-la às entidades não-humanas. 
Com  Latour e Stengers, abre-se a política para agregar atores outros (não-humanos e certos 
humanos) comumente renegados na política. Mas podemos compreender que a cosmopolítica 
vai além, já que se trata de uma postura para hesitar. 

É possível aproximar as incertezas ao olhar a sociologia das associações com a hesitação no fazer 
científico, ainda que o primeiro tenha enfoque ontológico e outro, epistemológico. Ambos nos 
convidam a não ir para o campo com quadros de referência pré-estabelecidos somente para 
aplicar uma teoria. A TAR permite nos surpreender com os acontecimentos, com os atores 
heterogêneos envolvidos e com suas ações. Por sua vez, a hesitação nos desacelera na 
construção do mundo comum. 

Nesta pesquisa, buscaremos desacelerar, hesitar, evitar trazer UMA solução, UM salvador. 
Visualizaremos as incertezas dos coletivos ao seguir a erosão, a passarela, o trapiche, a energia 
solar e as árvores. 

1. Desdobrar a controvérsia da erosão, não a ver como questão de fato, mas como questão 
de interesse. 

2. Seguir os atores, humanos e não-humanos. Por exemplo, seguir a passarela ao andar, 
olhar, tocar, conversar com moradores. 

3. Elencar as ações que sempre estão relacionadas com outros atores, considerando a 
coexistência de práticas distintas e que cada ator traz seu mundo distinto à relação. 

4. Multiplicidade de mundos, posicionamentos e interpretações. 



  

A pesquisa ocorreu mediante revisão bibliográfica e três visitas às comunidades do Bailique 
(Limão do Curuá, em 2021 e em 2023, e Arraiol, em 2022), onde houve observação direta, 
caminhadas, assim como conversas e entrevistas com bailiquenses. Os registros que constam 
neste artigo se deram mediante o uso de fotografias, escrita em diário de campo e gravação 
com posterior transcrição das entrevistas. Um diagrama das causas da erosão foi realizado para 
facilitar a visualização das controvérsias. Importa salientar que este artigo faz parte da pesquisa 
de doutorado em andamento da autora. 

TERRAS QUE BAILAM (EM RITMO ACELERADO) 

Com cerca de 180 km de distância da cidade de Macapá, só é possível chegar à região do Bailique 
por via fluvial em uma viagem que dura cerca de 12 horas, a depender do motor da embarcação 
e da maresia. Nela, os bailiquenses vivem em construções de palafita — feitas acima do nível 
da água e/ou da terra.  

A região do Bailique é composta por uma faixa continental e pelo arquipélago composto por 8 
ilhas: ilha do Curuá — a mais populosa —, Faustino, Brigue, Marinheiro, Franco, do Meio, do 
Bailique e Parazinho, onde existem 53 comunidades. Destas, somente duas não são habitadas, 
a ilha do Meio e a Parazinho. Sendo a primeira já quase inexistente devido à erosão, de acordo 
com moradores.  

Conforme o protocolo Comunitário do Bailique — feito entre 2013 e 2016, sendo atualmente 
revisto —, seus moradores trabalham como pescadores, agricultores e extrativistas, assim como 
pequenos criadores de animais, marceneiros e construtores navais. 

Identificação das controvérsias da erosão 

Na foz do rio Amazonas, a região do Bailique integra o setor costeiro amazônico, ou estuarino. 
Esse setor conta com 350km de extensão e sua costa caracteriza-se por ser plana, instável e 
muito baixa (Torres, El-Robrini, Costa, 2018). Na região, seus ambientes são flúvio-marinhos, 
caracterizados pelo acréscimo de sedimentos fluviais. 

Os processos fluviais e da maré geram erosão e deposição de sedimentos, o que contribui para 
a construção de planícies alagadas, característica do arquipélago do Bailique (Torres, El-Robrini, 
Costa, 2018), e à remodelação dessas terras que se movimentam.  São “áreas de acumulação 
(englobando áreas de formação e migração de bancos arenosos e ilhas e áreas de progradação 
da linha de costa)” (Torres, El-Robrini, Costa, 2018, p.22). Nesse sentido, as terras do Bailique 
bailam, estão em constantes mudanças. 



  

 

Imagem 2: diagrama da controvérsia da erosão. Em verde: causas naturais; em Marrom: antrópica. Fonte: a autora, 2024. 

Entretanto, a erosão sofre aceleração. Ao investigarem mapas de temporalidades distintas na 
planície costeira do Amapá, Silveira et al (2002) verificaram que as transformações entre 1896 
e 1992 — quase um século — são significativas. Porém, as mudanças de 1974 a 2000 
impressionam não somente pela magnitude, mas também pela velocidade das transformações 
ocorridas, sendo a erosão e a deposição de sedimentos os processos mais significativos. Em 
estudo mais recente, a aceleração também é elencada por Torres, El-Robine e Costa (2018, 
p.45), que afirmam “a comparação dos resultados obtidos por Costa et al. (2017) com aqueles 
de Silva et al. (2011) indica que há cerca de nove anos, o processo erosivo no arquipélago de 
Bailique era bem menor do que o atual". Em relatório do IEPA, registraram "uma taxa média de 
retrogradação variando de 0,12m/ano a 3,50m/ano” (Costa et al., 2017 apud Torres, El-Robini, 
Costa, p. 44).  

Não há como desconsiderar outros dois corpos hídricos que se interligam com o fenômeno da 
erosão no Bailique: o rio Araguari e o rio Urucurituba. O Urucurituba é um largo canal que 
conecta a bacia do rio Araguari com a do Rio Amazonas. Contudo, nem sempre foi assim. Em 
1995, era apenas um pequeno e estreito afluente na margem do rio Amazonas (Santos et al., 
2018). Depois se estendeu rio acima devido à erosão ascendente e, em 2011, se uniu com um 
pequeno afluente do rio Araguari (Santos et al., 2018). Tal abertura do Canal Urucurituba 
ocasionou mudanças no estuário do Araguari, tendo em vista que induziu processos de 
sedimentação, cessando a vazão da foz do rio Araguari no Oceano Atlântico, o qual foi reduzido 
a um canal estreito. 



  

As causas de tais mudanças geram controvérsias, Lopes (2015) sugeriu a causa a partir de fatores 
naturais relacionados ao terreno, amplitudes de maré, tipo de solo regional e ações 
hidroclimatológicos das bacias do Amazonas e Araguari e do Oceano Atlântico. Por sua vez, para 
Santos et al. (2018), não é possível responsabilizar a extensão do rio Urucurituba e desvio do 
Araguari como consequência direta de um único fator, seja ele natural ou antrópico.  

Provavelmente não existe uma causa primária para a abertura e alargamento 
do Canal de Urucurituba. No entanto, parece que inicialmente migração 
ascendente do proto-Urucurituba através da Amazônia delta pode ser 
atribuído ao desmatamento, que possivelmente pode ter tem sido associada 
à criação de búfalos. A conexão final de o proto-Urucurituba com um afluente 
do Araguari pode ter ocorrido durante um evento de alta vazão do Araguari 
em 2011. A expansão subsequente do o Urucurituba foi provavelmente 
consequência de processos hidromorfodinâmicos complexos relacionados às 
correntes de maré e deposição estuarina, incluindo o bloqueio da foz do rio 
Araguari (Santos et al., 2018, p.987, tradução nossa). 

Em 2007, houve uma grande extensão em uma vasta área recentemente desmatada, o que 
indica que a mudança no uso da terra auxiliou a sua extensão e, com isso, pela captura do 
Araguari pelo Amazonas, sendo razoável especular, para os autores, que se relaciona à 
bubalinocultura (Santos et al., 2018). Introduzidos nas várzeas amazônicas no final do século 
XIX, a criação de búfalos pode elevar a erosão das margens dos rios e abertura de microcanais 
(Santos et al., 2018). A criação cresceu rapidamente na planície de inundação do Araguari. 

Os búfalos passam grande parte do seu tempo vadeando, e levantamos a 
hipótese de que seu movimento diário da planície aluvial para o rio cria 
microcanais (riachos). Existem muitos desses riachos ao longo das margens 
do rio Araguari, especialmente na sua margem direita, adjacente ao rio 
Amazonas. Estes microcanais tornam-se caminhos preferenciais para o 
escoamento e, exacerbados pela dinâmica das marés, aumentam com o 
tempo; alguns riachos eventualmente se tornam riachos tributários. (Santos 
et al., 2018, p.889) 

O morador e educador na comunidade do Arraiol detalha o movimento dos búfalos sem manejo 
adequado por grandes fazendeiros e a criação de valas: 

O gado, búfalo, ele realmente tem uma influência sobre a questão da erosão, 
porque ele é um gado, um gado pesado, ele é um gado ditado no Igarapé. 
Então ele abre valas realmente por onde ele anda. A vala pra quem é da 
cidade não conhece muito bem o linguajar. Né? Mas são pequenos igarapés 
que se formam no meio do campo. Está ali um pedaço de campo plano todo 
íntegro ali, mas se você colocar um lote de búfalo ali de cem reses, por 
exemplo, dentro de seis meses, ele tem valas pra todos os lados, porque o 
búfalo, ele anda sempre no mesmo lugar. Ele vai de manhã pastar, ele vai por 



  

um caminho, quando ele volta, ele volta exatamente pelo mesmo lugar. Então 
ele faz aquele caminho todo tempo e é pesado. (informação verbal)1 

Outro morador tensiona a questão dos búfalos, Urucurituba e erosão na região do Bailique e 
incita a refletir sobre a responsabilidade do setor privado e do poder público. 

É um fenômeno natural, porém na grande maioria das vezes provocado pelo 
homem. E a gente sabe por mais que quando a gente trata de desse assunto 
com o poder público, com os órgãos de estado, município eles dizem que não, 
mas porque eles têm uma estrutura empresarial que é os causantes de todo 
esse desequilíbrio aí e eles não querem perder essa estrutura porque 
politicamente quem banca essa galera são os empresários. Então nenhuma 
área que a gente era pra ter vinte mil cabeças de búfalo, tem cem mil. E aí 
isso provoca todo esse desequilíbrio. Uma das consequências piores para a 
região do Bailique, por exemplo, né? Que a gente tá enfrentando essa 
situação de forma muito acelerada, principalmente quem tá no canal que 
abriu hoje sendo Araguari e ele abriu justamente em frente a de Vila 
Progresso e Macedônia e passando por outras comunidades e é muito intensa 
a erosão lá mesmo. (informação verbal)2 

Além dos búfalos, as usinas hidrelétricas instaladas no médio Araguari não podem ser 
negligenciadas como potencial acelerador de erosão. O rio Araguari possui três hidrelétricas a 
montante: UHE Coaracy Nunes, em operação desde 1976, gera 78 MW, a UHE Ferreira Gomes, 
funciona desde 2014, 234 MW e UHE Cachoeira Caldeirão, com operação iniciada em 2017,  
217MW (Santos at. al, 2018, p.888). As três grandes usinas a montante regulam a vazão do Rio 
Araguari. 

Existem duas hipóteses potenciais relacionadas à influência das barragens no 
baixo curso do rio Araguari: a retenção de sedimentos e a influência da água 
do reservatório durante os períodos de seca, quando as vazões tendem a ser 
inferiores a 300 m3/s. A redução de sedimentos no baixo Araguari pode ter 
levado ao aumento do recrutamento de sedimentos nas margens do canal e, 
assim, contribuído para o desenvolvimento e ampliação de afluentes da 
margem direita, como o Urucurituba”. (Santos et al, 2018, p.889) 

Santos, El-Robini e Costa (2018) afirmam que a influência das hidrelétricas merece investigações 
e citam como fatores antrópicos como amplificadores dos processos erosivos: o desmatamento 
da mata ciliar, o manejo inadequado de animais de grande porte, a construção de estruturas 
rígidas na linha de costa, ainda que não a especifiquem, e o movimento de embarcações.  

 
1 Entrevista concedida pelo interlocutor 1. Entrevista [junho 2022]. Entrevistador: Luana Rocha de 
Souza. Bailique, 2022. 1 arquivo .mp3 (57 min.). 
2 Entrevista concedida pelo interlocutor 2. Entrevista [junho 2022]. Entrevistador: Luana Rocha de 
Souza. Bailique, 2022. 1 arquivo .mp3 (43 min.). 



  

A morte da foz do rio Araguari e a expansão do Urucurituba indicam o entrelaçamento de vários 
atores, sejam criados por humanos ou não-humanos: maré, deposição estuarina, árvores, 
búfalos, hidrelétricas e embarcações.  

PASSARELAS, TRAPICHES, PLANTAS, ENERGIA COM AS MARGENS 

Neste tópico, abordaremos composições de relações entre moradores humanos com as 
passarelas, trapiches, energia solar e árvores em meio a erosão no Limão do Curuá.3 A 
comunidade fica localizada na parte sudeste da ilha do Curuá, na frente do rio que deságua no 
oceano, e a comunidade situa-se próxima a sua foz.  

 

Imagem 3: Passarela antiga à esquerda, a nova centralizada e sistema de energia solar à direita. Fonte: a autora, 2023. 

As passarelas, também chamadas de pontes, são usadas como vias terrestres para os 
ribeirinhos. Até 2023, a passarela de quase 2 km de comprimento do Limão do Curuá estava em 
condições precárias até que a prefeitura, através do Programa Calha Norte, a reconstruiu 
completamente. Como informou o interlocutor 34, na execução, os moradores pediram 
mudanças do projeto arquitetônico. Primeiramente, nas outras comunidades a pracúuba da 
serraria chegou de barco, mas, segundo moradores, a madeira vinha com âmago branco, o que 
a tornava menos durável. Por conta disso, no Limão, usaram a pracuúba da própria região, de 
melhor qualidade e, com isso, com durabilidade maior, de cerca de 8 anos.  

 
3 A primeira viagem de campo da pesquisadora ao Limão do Curuá ocorreu entre os dias 07 e 09 de 
outubro de 2021, a segunda viagem ocorreu entre os dias 01 a 14 de dezembro de 2023. 
4 Nenhuma das pessoas aparecem com seus nomes para preservar seu anonimato. 



  

A segunda mudança diz respeito à localização da passarela. Em vez da passarela passar perto da 
ponta da margem, próxima à foz, mudaram e a fizeram por dentro, passando entre os açaizeiros 
e os fundos das casas. A razão se deu, pois a ponta sofre mais com a erosão, que desmantela 
tanto as construções quanto as vegetações das margens. De outro jeito, por dentro, a passarela 
terá maior durabilidade. Alguns moradores não gostaram, pois ficou passando atrás de suas 
casas. Contudo, de acordo com a liderança, deve-se pensar na comunidade. Vale salientar que 
construir com distanciamento do rio é recomendado, atualmente, pela Defesa Civil ao se referir 
às reconstruções das casas.  Esse relato nos mostra a intricada rede de relação entre passarela-
pracuúba-margem-açaizeiro-casa-comunidade e as agências da pracuúba e margem no espaço-
tempo. 

Ao caminhar pela passarela principal com o interlocutor 3, uma das lideranças da comunidade5, 
paramos na frente do terreno da AMELC (Associação das Mulheres Extrativistas do Limão do 
Curuá). Diante do terreno, ele explicou como os trapiches são construídos, também chamados 
de cabeções. Os cabeções são construídos às margens dos rios e conectam a locomoção humana 
terrestre-fluvial, entre o andar e o navegar. São feitos em palafitas e construídos em madeira. 
Os mesmos se conectam às casas por passarelas de madeira. 

Ele explicou a estrutura do trapiche e depois mostrou o trapiche da escola da comunidade como 
exemplo. Um trapiche de quatro por quatro metros possui 9 esteios (pilares) de madeira. Os 
três da frente ficam na água, os três do meio no limite da terra, e os três últimos em terra firme. 
Dessa maneira, ficará mais seguro devido à erosão. Diferentemente se seis esteios fossem 
construídos sobre a água, o que reduziria sua durabilidade, devido à força da água. Ao seu lado, 
constroem uma rampa que ultrapassa o trapiche e submerge no rio e, por meio dela, permite 
acesso em alturas distintas da maré. É importante que a rampa não seja muito íngreme para 
diminuir riscos de queda. Olhando na comunidade, é possível avistar que os moradores colocam 
ripas de madeira por cima das tábuas para encaixar o pé e não escorregar. Na construção do 
trapiche, podemos notar o barco-rio-trapiche-rampa-terra-passarela-pessoas, o cuidado com a 
temporalidade e com a segurança das pessoas. 

 
5 Esta caminhada em específico ocorreu no dia 11 de dezembro de 2023. 



  

 

Imagem 4:  Margem do Limão do Curuá, trapiche e rampa à esquerda. Fonte: a autora, 2023. 

Na frente do terreno da AMELC, havia várias árvores na beira do rio, onde ele informou que 
precisariam de manejo no futuro, devido ao risco de queda. Na frente da escola, ao lado do 
trapiche, me mostrou a árvore com boa raiz para segurar o solo, como o ingazeiro, conseguindo, 
com isso, diminuir o risco de erosão. Nesse sentido, as árvores são aliadas para a permanência 
da terra. Vale salientar que o IEPA, recomenda o reflorestamento das matas ciliares pelas 
instituições da União, Estado e Município em conjunto com os moradores do local. 

Na relação árvore-margem, adiciona-se mais um ator: a energia solar. O programa “luz para 
todos” objetiva, em regiões rurais, beneficiar localidades remotas e, principalmente, ribeirinhas. 
No Limão do Curuá, foram instalados kits de energia solar em todas as casas, sendo o formado 
por duas placas solares, uma bateria, a torre metálica, duas tomadas e três lâmpadas — a 
localização dessas últimas era definida pelo morador e pela dimensão da fiação disponível.  

Ao implantar o sistema, algumas árvores tiveram que ser cortadas para permitir a incidência 
solar direta nas placas. Isso incitou o aumento do calor no interior das casas, já que não estavam 
mais sombreadas. Além de, no caso de árvore frutífera, perder os frutos. 

Antes de retornarmos ao centro da comunidade, encontramos outra liderança do Limão do 
Curuá, o interlocutor 4. Essa pessoa estava pretendendo conversar com os trabalhadores 
responsáveis da concessionária sobre a questão da urbanização. Para ele, é importante a 
valorização dos espaços de árvores e ter cuidado com tal intervenção urbana para não acontecer 



  

como em outras vilas, como Itamatatuba e Progresso, comunidades mais adensadas onde foram 
construindo e desmatando árvores. Dessa maneira, a terra vai embora rápido. De outro modo, 
com as árvores, formam um “espaço de proteção”, em suas palavras.  

A questão supracitada tensiona que urbano é esse que chega nas comunidades ribeirinhas em 
meio a catástrofe socioambiental e que a energia elétrica não pode ser pensada sem as árvores. 
Além do mais, nos relatos das relações entre as pessoas com as passarelas, trapiches, energia 
solar e árvores, observam-se esforços em direção a ampliar a temporalidade da permanência da 
terra e da durabilidade de atores não-humanos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O artigo cartografou cosmopoliticamente as controvérsias das causas da erosão e as relações 
entre ribeirinhos e não-humanos em meio a erosão. Tal metodologia permite complexificar a 
questão da catástrofe socioambiental, ampliando o leque de atores envolvidos e implicados seja 
nas causas quanto nas relações, sem as encerrar prematuramente, assim como criar outras 
questões. Entre os atores identificados na causa, cita-se a maré, deposição estuarina, búfalos, 
hidrelétricas, árvores e embarcações. Tal identificação pode ser importante para se pensar na 
responsabilidade de seus causadores, assim como na intervenção do poder público. 

As ações dos ribeirinhos não são meras reações aos problemas que surgem. Considerando o 
conceito de r-existência para Porto-Gonçalves (2006), trata-se de algo que pré-existe, isto é, não 
reage a uma ação alheia, mas que, a partir dessa existência, resiste; os bailiquenses convivem 
com as ilhas que bailam, mas, diante da aceleração das mudanças, atualizam suas existências. 

O acesso à energia elétrica é uma importante conquista para as pessoas. Mas é preciso se 
perguntar como essas instalações urbanas devem ser feitas, considerando a insistência de 
atores heterogêneos em meio à erosão. É importante incluir tais implicados nos processos 
decisórios. 
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